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Resumo: O Projeto "Programa saúde e prevenção 
nas escolas: articulação entre a academia, serviços de 
saúde e comunidade para a promoção da saúde do 
escolar de Tupanciretã/RS" é desenvolvido por 
acadêmicos do curso de Fisioterapia e contribuí para 
a construção de uma política de educação e saúde 
com ações inovadoras e temas que permeiam o 
cotidiano de estudantes da Rede Pública de 
Tupanciretã/RS. O estudo desenvolvido a partir do 
Programa Saúde e Prevenção do Escolar, buscou 
analisar a problemática e os fatores que levam ao 
adoecimento, em um ano de isolamento social e aulas 
remotas, e promover a prevenção e promoção da 
saúde dentro dos seguintes temas: sedentarismo, 
hábitos posturais durante as aulas remotas e anseio 
dos estudantes diante o vestibular. Inicialmente, o 
trabalho de pesquisa caracterizou-se como um estudo 
descritivo e analítico de rastreamento epidemiológico 
observacional e serviu para dar embasamento as 
ações de extensão realizadas para a melhoria da 
saúde e qualidade de vida dos estudantes. A ação 
contou com a participação de 11 escolas da rede 
municipal da cidade, totalizando 356 alunos entre o 
6° a 9° ano do ensino fundamental e outros 76 
matriculados do 1° ao 3° ano do ensino médio do 
Instituto Estadual de Educação Mãe de Deus. As 
pesquisas realizadas serviram para a determinação 
das vulnerabilidades dos alunos, e assim permitiram a 
construção das atividades com ações que levaram, de 
fato, a prevenção e a proteção da saúde do escolar. 
Palavras-chave: Sedentarismo. Equilíbrio postural. 
Promoção da saúde em meio escolar. Estudantes. 
 
 Abstract: The Project "Health and prevention 
program in schools: articulation between academia, 
health services and the community to promote the 
health of schoolchildren in Tupanciretã/RS" is 
developed by academics from the Physiotherapy 
course and contributes to the construction of an 
education policy and health with innovative actions 
and themes that permeate the daily lives of students 
in the Public Network of Tupanciretã/RS. The study, 
developed from the School Health and Prevention 
Program, sought to analyze the problem and the 
factors that lead to illness, in a year of social isolation 
and remote classes, and to promote prevention and 
health promotion within the following themes: 
sedentary lifestyle, postural habits during remote 
classes and students' eagerness before the entrance 
exam. Initially, the research work was characterized 
as a descriptive and analytical study of observational 
epidemiological tracking and served to support the 
extension actions carried out to improve the health 
and quality of life of students. The action had the 
participation of 11 schools in the city's municipal 
network, totaling 356 students between the 6th and 
9th grade of elementary school and another 76 
enrolled in the 1st to 3rd year of high school at the 
State Institute of Education Mãe de Deus. The 
surveys carried out served to determine the 
vulnerabilities of students, and thus allowed the 
construction of activities with actions that led, in fact, 
to prevention and protection of the health of the 
student. 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
 O ambiente escolar constitui um espaço privilegiado de interações sociais, onde se 
pode originar grandes mudanças e transformações, despertando nos alunos a capacidade de 
compreenderem e atuarem no mundo como cidadãos. Ao serem inseridos neste processo, os 
alunos passam a atuar positivamente sobre ele, defendendo seus interesses e da coletividade 
através de iniciativas do dia a dia (SOARES et al., 2012). 
 Por diversas vezes o aluno retrata nos seus hábitos e costumes a realidade na qual está 
inserido, na família e comunidade. Assim, quando presente em um ambiente violento ou com 
lixo em locais impróprios, por exemplo, ele propende a reproduzir tais hábitos. A escola é o 
lugar onde essa realidade poderá ser questionada e refletida. As ações de saúde, quando 
associadas as práticas pedagógicas, podem ser o ponto de partida para alcançar melhores 
condições de vida. Os programas, vinculados à saúde ou não, quando realizados em sala de 
aula, podem fazer parte de um processo com o objetivo de mudanças locais, que irá para além 
dos muros da escola (CARVALHO, 2021). 
 A educação em saúde é fundamental para a formação de pessoas conscientes com seu 
papel social, visto que inclui a qualidade de vida dentro e fora do ambiente escolar. É de 
grande importância que a escola incorpore práticas educativas de saúde, fazendo com que seus 
alunos sejam capazes de intervir nas condições da sua comunidade (RIBEIRO, 2016). 
 Segundo Gomes (2010), é essencial o envolvimento dos profissionais da saúde com as 
escolas. O acréscimo de ações no ambiente escolar fornece um suporte aos educadores e é 
uma ferramenta no processo de construção e mudança de comportamento dos adolescentes. 
 Neste cenário, no qual os alunos estão em distanciamento social e com aulas remotas, 
a realização de ações voltadas à promoção da saúde pelos acadêmicos da área junto a 
escolares contribui para a melhora da qualidade de vida, o compartilhamento de saberes pode 
garantir que os alunos construam uma visão ampla sobre saúde e prevenção (PIANTINO, 
2019). 
 Para alcançar os objetivos, o Programa Saúde na escola (PSE) visa à integração e 
articulação permanente da educação e da saúde, beneficiando estudantes da educação básica, 
gestores, profissionais e comunidade escolar, tornando possível a promoção da saúde pelo 
viés de uma Educação Integral (BRASIL, 2018). 
 Baseado nisto, o presente estudo desenvolvido a partir do Programa Saúde do Escolar 
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em um ano de isolamento social e aulas remotas, e promover a prevenção e promoção da 
saúde dentro dos seguintes temas: sedentarismo, hábitos posturais durante as aulas remotas e 
anseio dos estudantes diante o vestibular. 
 
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
Inicialmente, o trabalho de pesquisa caracterizou-se como um estudo descritivo e 
analítico de rastreamento epidemiológico observacional e serviu para dar embasamento as 
ações de extensão realizadas para a melhoria da saúde e qualidade de vida dos estudantes, 
neste período de isolamento social e aulas remotas.  O Projeto intitulado "Programa saúde e 
prevenção nas escolas: articulação entre a academia, serviços de saúde e comunidade para a 
promoção da saúde do escolar de Tupanciretã/RS" é desenvolvido por acadêmicos do curso de 
Fisioterapia e contribuí para a construção de uma política de educação e saúde com ações 
inovadoras e temas que permeiam o cotidiano de estudantes da Rede Pública de Tupanciretã - 
RS. 
O projeto envolveu os alunos do 6° ao 9° ano do ensino fundamental, contando com a 
participação das 11 escolas municipais da cidade (EMEF Alexandrina Soares de Barcelos, 
EMEF Brasilina Terra, EMEF Félix da Cunha, EMEF Dr. Flory Druck Kruel, EMEF Frei 
Galvão, EMEF Iva Chiapetta Cardoso, EMEF Leonel de Moura Brizola, EMEF Maria 
Aleydah de Mendonça Marques, EMEF Maria Olila Terra Bonumá, EMEF São Pedro e 
EMEF Serafim Correa de Barros Neto). 
 Os temas abordados neste ano envolvem sedentarismo, hábitos posturais durante as 
aulas remotas e saúde mental dos estudantes diante os exames vestibulares. Para 
conhecimento das vulnerabilidades dos participantes, foram criados questionários na 
Plataforma do Google Forms e enviados as 11 escolas da região. Para avaliar o hábito postural 
dos estudantes, o questionário distribuído obteve 353 respostas. 
Em relação ao sedentarismo, o questionário avaliou questões sobre a prática e 
frequência de atividades físicas, conhecimento dos jovens sobre o sedentarismo, identificou se 
a escola possui espaço para brincadeiras ao ar livre e os motivos que impediam os jovens a 
praticar exercícios físicos. Este questionário continha 10 perguntas, foi aplicado durante o 
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 Para compreender as dificuldades enfrentadas por estudantes em época de preparação 
para os exames vestibular e Enem, foi elaborado e aplicado um questionário aos alunos do 1° 
ao 3° anos do ensino médio, matriculados no Instituto Estadual de Educação Mãe de Deus, 
também localizado na cidade de Tupanciretã – RS, mediante um Formulário On-Line na 
plataforma Google Forms, no qual foram obtidas 76 respostas de estudantes. 
Após a tabulação e discussão dos dados encontrados  na aplicação de cada 
questionário, várias ações de educação e saúde foram efetivadas pelos envolvidos no projeto 
(Grupo Gestor Municipal - GGM/PSE, acadêmicos da Fisioterapia e coordenadores), todas 
seguindo as diretrizes metodológicas do Programa Saúde e Prevenção nas Escolas – PSE - 
Guia para Formação de Profissionais de Saúde e de Educação (BRASIL, 2010) e o 
preconizado nas "Orientações Básicas de Atenção Integral à Saúde de Adolescentes nas 
Escolas e Unidades Básicas de Saúde" (BRASIL, 2013). 
Para o atendimento a Resolução 466/2012, denominadas Diretrizes e Normas 
Regulamentadoras de Pesquisa Envolvendo Seres Humanos, o projeto tem a aprovação do 
Comitê de Ética em Pesquisa da UNICRUZ – Parecer N° 32715. 
Nosso dever de pesquisador também nos levou a ter o consentimento livre e 
esclarecido de nossos pesquisados. Esta exigência está baseada no dever moral de não agir 
contra a vontade de uma pessoa e no respeito à dignidade humana. Não houve nenhum risco 
para a integridade física ou psicológica dos participantes. A coleta de dados foi indolor e sem 
nenhum custo para os participantes da pesquisa, resguardando sempre a privacidade de cada 
indivíduo envolvido. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os dados recolhidos na pesquisa sobre sedentarismo tinham como amostragem alunos 
com faixa etária entre 10 e 16 anos de idade, sendo 58,9% feminino e 41,1% do sexo 
masculino. Ente eles, 96,4% relatam saber os benefícios das atividades físicas para a sua 
saúde. A maioria pratica pelo menos um esporte durante a semana. 
A prática de atividades físicas deve ser recomendada como forma de prevenção desde 
a infância, sendo fundamentais para o desenvolvimento de uma criança saudável, uma vez que 
o sedentarismo é uma das principais causas do acometimento de doenças como hipertensão 
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Os alunos relataram que não gostam das aulas de educação física de forma remota, 
pois não tem interação com os colegas e professores. A falta de espaço para a realização se 
mostrou como um dos principais motivos para não praticar atividades físicas (9,5%). Além 
deste motivo, 32,4% revelaram falta de vontade, e 9,1% não possui incentivo para a prática.  
Quando questionados se praticam atividades físicas em conjunto dos pais, 54,2% deles 
responderam não e 32,8% as vezes. Os hábitos familiares e o vínculo com os pais são fatores 
que podem influenciar o sedentarismo aos adolescentes. A inatividade física pode ser 
minimizada através do acompanhamento da rotina e incentivo pelos pais (SANTANA, 2021). 
As Aulas Remotas na Rede Estadual de Ensino do Rio Grande do Sul foram 
implantadas no mês de junho de 2020. A iniciativa, que segue em 2021, proporciona a 
conexão entre professores e alunos para a realização de aulas no ambiente virtual, atingindo 
cerca de 800 mil alunos e 60 mil professores do estado (RIO GRANDE DO SUL, 2021.) 
Neste cenário, o hábito postural dos estudantes durante as aulas remotas trouxe 
preocupação. A amostra foi constituída por 353 alunos com idades entre 11 e 18 anos, sendo 
43,6% do sexo masculino e 56,4% do sexo feminino. 
Dentre os alunos, 16,7% dedicam uma hora do seu dia para assistir as aulas e realizar 
as atividades relacionadas a escola, 24,4% deles cerca de duas horas, 22,7% três horas, 13,9% 
dedicam quatro horas e 22,4% cinco horas por dia ou mais. 
Os estudantes relataram sentir dores no pescoço (54,9%), mãos (29,8%) e na coluna 
lombar (23,4%). Faria (2021), associa as dores com as posturas inadequadas nas atividades de 
vida diária, como ler na cama, manter uma postura incorreta ao sentar-se à mesa para escrever 
ou no uso do computador e pegar objetos no chão. 
As alterações posturais durante a infância predispõem as condições degenerativas da 
fase adulta, visto que, nesta idade, a estrutura física está em total construção e más condutas 
podem desviar a estrutura de sustentação, se tornando necessário estabelecer mecanismos de 
prevenção precoce já na fase escolar (MENOTTI, 2018). 
Para estimar a preparação dos estudantes para o Enem e o vestibular, foram 
questionados 76 indivíduos com faixa etária entre 15 e 34 anos, matriculados do 1° ao 3° ano 
do ensino médio do Instituto Estadual de Educação Mãe de Deus, localizado na cidade de 
Tupanciretã – RS. 
Entre os estudantes, 39,5% apresentam ansiedade e estresse em relação as provas, 
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apontam que sentiram tremores durante as preparações para o Enem e vestibulares ou 
aplicações de testes e simulados. 
Segundo Ikuno (2020), durante a fase pré-vestibular os alunos tendem a sofrer uma 
pressão maior e são desafiados constantemente a realizar processos competitivos, gerando tal 
cobrança pelos pais, por si mesmo e inclusive pela própria instituição de ensino. Entre os 
pesquisados, 27,6% relataram sofrer com a pressão familiar durante pouco tempo, 19,7% a 
tiveram em boa parte do tempo, outros 11,8% relatam sentir-se pressionados em grande parte 
do tempo. 
 Durante a preparação para o vestibular, os estudantes enfrentam incertezas em relação 
ao futuro, inseguranças, e cobrança da família e sociedade para que obtenha aprovação. Nesta 
circunstância, o indivíduo fica vulnerável ao surgimento da ansiedade, prejudicando o 
desempenho do candidato durante a prova (GRAEFF, 2007). Quando o indivíduo não 
consegue lidar com a situação de estresse, desencadeia distúrbios como depressão, ansiedade e 
alterações do humor, entre outras (MARTINS, 2021). 
Diante do exposto, torna-se fundamental a utilização desse conhecimento na 
elaboração de programas de educação em saúde, é indispensável também que os educadores e 
profissionais da saúde, contribuam com uma metodologia adequada para a propagação de 
informações importantes, que possibilitem a construção de saberes e que implementem 
programas adaptados a esse público e eficazes na prevenção e promoção da saúde (MONT’ 
ALVERNE BARRETO et al., 2016). 
As pesquisas realizadas serviram para o conhecimento das vulnerabilidades dos 
estudantes da rede municipal da cidade de Tupanciretã/RS e do Instituto Estadual de 
Educação Mãe de Deus. Apartir delas, o Grupo Gestor Municipal (GGM) - Programa Saúde 
nas Escolas (PSE) pode planejar e executar ações de extensão direcionados a estes alunos. 
Entre as atividades estavam a distribuição de cartilhas ilustradas e videos educativos, que 
tinham o objetivo de ensinar e incentivar os estudantes a adotar práticas saúdaveis, como 
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Figura 1 - Entrega de material educativo para os coordenadores pedagógicos de cada escola participante 
do projeto, para o trabalho de extensão junto a cada turma de alunos do "Programa saúde e prevenção nas 





Fonte: Acervo fotográfico do GGM/PSE, Tupanciretã (2021). 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Os resultados das pesquisas revelaram que apesar da grande maioria dos alunos 
compreenderem a importância das atividades físicas como forma de prevenção a saúde, 
muitos deles ainda não possuem o hábito de se exercitar. 
 O atual isolamento social consequente da pandemia da covid-19 também trouxe aos 
alunos dificuldades durante as aulas remotas, entre eles a falta de espaço para praticar as 
atividades físicas. Além disso, o hábito de realizar as atividades remotas em ambientes não 
convencionais, como sofás ou cama, tem gerado aos estudantes dores relacionadas a má 
postura. 
 Em relação aos estudantes matriculados no ensino médio, os dados relacionados a 
ansiedade e estresse devem ser levados em consideração. A instituição necessita implementar 
alternativa e debates de forma a minimizar tal tensão e ansiedade entre os alunos, visto que a 
longo prazo podem desencadear distúrbios psicológicos, levando até mesmo a depressão. 
 As pesquisas realizadas serviram para o reconhecimento dos problemas vivenciados 
pelos alunos, e assim permitiram a construção das atividades pelo Grupo Gestor Municipal 
(GGM) - Programa Saúde nas Escolas (PSE) com ações de extensão, que levem de fato a 
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cartilhas e videos educativos e ciativos, visando incentivar os alunos e abrir o debate à pratica 
de atividades e hábitos saudaveis, promovendo assim, a melhora da qualidade de vida e saúde 
escolar. As pesquisas realizadas terão a apresentação dos resultados através da construção de 
painéis, posters e/ou outros meios, que serão expostos em cada escola. 
 Com a continuidade do Programa saúde e prevenção nas escolas: articulação entre a 
academia, serviços de saúde e comunidade para a promoção da saúde do escolar de 
Tupanciretã/RS e após a realização das atividades de extensão, a equipe se compromete a 
retornar para obter o feedback e reavaliar tais vulnerabilidades, buscando a evolução dos 
estudantes durante e após as aulas remotas. 
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